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Uma iniciativa: Cofinanciamento: Apoios: 

 

 
SISTEMATIZAÇÃO DE EXPERIÊNCIAS 

Aprendizagens com base no processo de Sistematização de Experiências1 
 

APRENDIZAGENS  
 
Foram reconhecidos como fatores importantes para o sucesso do trabalho colaborativo: 

 
- O sentido coletivo de ação, ou seja, a identificação e construção de uma causa comum e de uma 
identidade coletiva, não apenas entre quem vive a relação colaborativa, mas também nas instituições e 
entre as instituições; 
 
- A aposta num processo de trabalho verdadeiramente colaborativo, de construção contínua e 
participativa, numa lógica de trabalho horizontal, e não de tipo prestação de serviços de uma entidade a 
outra, o que pode obstaculizar as hipóteses de criação de relação;   
 
- O reconhecimento das diferenças e das complementaridade entre as entidades, de forma a 
objetivar uma melhor definição do contributo de cada entidade para o processo colaborativo; 
 
- A identificação do diferente lugar que a Educação para o Desenvolvimento (ED) ocupa nas 
instituições e as diferenças de interpretação e/ou de abordagens em relação à própria ED; 
 
- Uma boa gestão das diferenças e da diversidade, no sentido de procurar uma integração e 
aprendizagem mútuas; 
 
- O diagnóstico e a assunção atempada do que não está a funcionar bem na parceria, 
combatendo, desta forma, a tentação do adiamento e do silêncio, que geralmente conduzem à não 
participação e à rutura. Estes momentos devem ser assumidos como naturais nas relações 
interpessoais e interinstitucionais; 
 
- A promoção de uma relação equilibrada entre a apropriação institucional e a apropriação 
pessoal. Verificou-se que, geralmente, uma verdadeira apropriação institucional passa pela apropriação 
pessoal, potencializando as condições concretas - por exemplo, a autonomia do/a investigador/a, no 
caso das Insituições de Ensino Superior (IES), ou o caráter híbrido de algumas  pessoas que têm  
experiências tanto com Organizações da Sociedade Civil (OSC) como com IES. A apropriação 
institucional parece ser mais difícil nas IES dada a sua maior dimensão e complexidade organizacional 
mas, ao mesmo tempo, permite em geral uma grande liberdade e autonomia pessoal das pessoas 
envolvidas nas parcerias; no entanto, a replicabilidade e o impacto interno nas instituições, nestas 
circunstâncias, é limitado.  
 
Foram ainda identificados como elementos facilitadores mas não essenciais: 
 
- A proximidade, quer geográfica, facilitadora de encontros presenciais, como também conceptual e 
metodológica das pessoas e entidades envolvidas na parceria. Esta dimensão não é isoladamente 
garante de sucesso, mas é um fator a considerar; 
 
- O conhecimento prévio, quer no âmbito profissional quer no âmbito pessoal, dos/as participantes e 
das entidades envolvidas nos processos. 

                                              
1 Documento realizado pela equipa do projeto com base no Relatório Final da SE. O processo de SE decorreu entre Setembro e Novembro de 

2016. 
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Tendo isto em conta, recomenda-se: 
 
- Criar oportunidades para a diversidade de processos e de trabalhos colaborativos, 
eventualmente detetando e aproveitando projetos que as organizações já estejam a implementar, o 
que poderá permitir uma maior identificação e compromisso pessoal e institucional;  
 
- Assegurar o diálogo e a participação efetiva nos processos colaborativos, de forma que estes sejam, 
de facto, uma construção conjunta de sentido coletivo da ação (por exemplo, não é aconselhável 
que o trabalho colaborativo se revista do formato de uma avaliação externa prestado por um dos 
membros do trabalho colaborativo ao outro), ligada a contextos reais – nacional, politico, social – e 
assumindo as limitações existentes desde o princípio; 
 
- Proporcionar mais momentos de conhecimento mútuo pessoal e institucional entre os 
participantes das OSC e das IES de forma a promover do diálogo entre as duas ou mais partes, 
diagnosticando e explicitando as diferenças entre entidades de natureza distinta (missão, forma de 
organização, tempo, relações de poder, entre outros) e, desse modo, facilitando uma maior 
compreensão, aceitação e gestão integradora das diferenças;  
 
- Reconhecer, através da promoção de momentos específicos para isso, as diferenças de 
interpretação, abordagens e/ou apropriação em relação à ED ou em relação ao lugar que a ED 
ocupa nas entidades; 
 
- Trabalhar a aceitação e gestão integradora das diferenças, promovendo o diálogo para a 
interculturalidade institucional, no sentido de fazer evoluir a relação, mesmo que não seja no sentido 
previsto no início; 
 
- Acompanhar os processos de forma a diagnosticar momentos de impasse, combatendo os 
afastamentos e silêncios que possam surgir na dinâmica relacional. Para evitar processos de 
frustração em alguma das partes, é importante criar mecanismos para agilizar a tomada de decisão 
de encerramento de processos que se tenham revelado inviáveis, assumindo com naturalidade o 
término desse esforço; 
 
- Reforçar a apropriação institucional, quando se parte de uma relação mais pessoal, de forma a 
envolver as instituições no processo e, deste modo, ter mais impacto nas mesmas. Uma das estratégias 
para facilitar uma maior integração pode ser a criação de alianças internas dentro das próprias 
instituições. Quando o ponto de partida é mais institucional, deve reforçar-se a apropriação pessoal; 
 
- Manter e reforçar um acompanhamento externo aos trabalhos colaborativos, de modo a garantir a 
qualidade dos mesmos, uma vez que foi um ponto considerado importante pelos participantes. 
 
De forma a trabalhar os elementos facilitadores, poder-se-á: 
 
- Aprofundar e melhorar os canais de comunicação para atenuar a distância, não apenas 
geográfica, mas também concetual e metodológica; 

 
- Aproveitar as alianças pessoais existentes como ponto de partida para os trabalhos colaborativos 
apostando, no entanto, na construção de um processo que permita uma maior apropriação 
institucional. Importa ter a consciência de que esta construção necessita de tempo. 
 


